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Dados do Banco Central do Brasil, levantados a pe-
dido do Tribuna Liberal, revelam que Sumaré, Hor-
tolândia, Paulínia, Americana, Nova Odessa e Mon-
te Mor apresentaram crescimento no uso do Pix en-
tre junho de 2024 e junho deste ano. Somados, os seis 
municípios da região realizaram 24.892.092 opera-
ções via Pix em junho de 2025, número 17,86% supe-
rior. No total, os seis municípios movimentaram R$ 
11.522.364.216,15 — um aumento de 24,75% no mon-
tante transferido por Pix. “Hoje em dia, faço tudo pelo 
Pix”, diz moradora de Paulínia.                            PÁGINa 06Somados, moradores dos seis municípios da região transferiram R$ 11,5 bilhões no Pix em junho deste ano

divulgação

Vendas do Dia dos Pais devem 
injetar R$ 390 milhões na RMC

Região já movimenta R$ 266 mil por 
minuto no Pix; sumareenses lideram

Comércio regional projeta alta de 3,9% na comercialização de presentes em 2025, segundo previsão da ACIC; 
varejo físico deve atingir R$ 170 milhões e o digital, R$ 136,8 milhões; ticket médio estimado é de R$ 139 PÁG 07

Sumaré, Hortolândia, Paulínia, 
Americana, Nova Odessa e Monte 
Mor realizaram 24,8 milhões de 
transferências instantâneas em um 
mês; volume financeiro saltou 24,75%

NeSte DOMINGO CHarGe

Este domingo (3) será um marco para a inclusão em Hortolândia. A partir das 
10h, o Instituto Pernas Voluntárias inaugura o seu novo escritório no municí-
pio, instalado em um contêiner adaptado dentro do Observatório Ambiental 
Parque Escola, no Jardim Santa Clara. A presidente do Instituto Pernas Volun-
tárias, Cristiane Rocha, comemora a inauguração do espaço.                      PÁGINa 04

Pernas voluntárias inaugura 
escritório em Hortolândia

Aplicativo é mais uma ferramenta de 
proteção para mulheres em situação de risco

Equipe de apoio otimiza uso dos leitos, 
promovendo atendimento com agilidade

Núcleo de regulação 
amplia celeridade no 
HM de americana      PG.05

Henrique do Paraíso 
lança novo app contra 
violência doméstica PG. 03

SetOr eStratéGICO DISPONível Para DOwNlOaD

Leitinho queR aLavancaR gestão de Resíduos na Região PÁG. 09
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Em meados de 
2012 eu cursava 
uma pós-gradua-

ção no IE da UNICAMP, 
aos quarenta e oito anos 
era o decano da turma, 
e, juntamente com os 
brilhantes Caio Monteiro, Fre-
derico Bacic e Geovanni Nigro 
apresentamos um trabalho 
chamado “Análise do Balanço 
de Pagamentos Brasileiro: Vul-
nerabilidade e Evolução (1995-
2011)”, o período escolhido pa-
ra análise abrangia os dois go-
vernos de Fernando Henrique, 
Lula 1 e Lula 2.

Em tempos de “tarifaço”, pro-
movido pelo predador pedófi-
lo, e acreditando na atualidade 
do tema me arrisquei e trans-
formei aquele paper nesse ar-
tigo, o qual compartilho com 
o leitor do CORREIO, na forma 
de artigo e o faço também em 
homenagem aos coautores da-
quele trabalho.

Um registro: Estefano Bario-
ni falaria com mais elegância 
e assertividade do que eu, mas 
vou tentar falar sobre “o que 
não entendo”, como diz o Car-
linhos Barreto.

Vamos lá. 
O “Balanço de Pagamentos” 

de um país é uma ferramenta 
essencial para compreender a 
atividade econômica de um país 
em relação ao resto do mundo; 
ele registra todas as transações 
realizadas entre residentes e 
não residentes em um determi-
nado período, oferecendo uma 
visão quantitativa e qualitativa 
das relações econômicas inter-
nacionais de uma nação.

A compreensão do “Balanço 
de Pagamentos” e da “vulnerabi-
lidade externa” requer uma aná-
lise do contexto histórico global 
e do sistema capitalista e o Brasil 
ao longo de sua história teve im-
portante vulnerabilidade exter-
na, influenciando diretamente a 
balança de pagamentos. 

A Década de 80: Crise e Mu-
danças - A década de 80 foi mar-
cada por uma crise de finan-

ciamento externo e um 
comprometimento das 
fontes internas, eviden-
ciando o 

O FMI chegou e im-
pôs o controle rígido ao 
Brasil que ficou sob a 

tutela do FMI; a representan-
te do FMI que visitava o Brasil 
nos anos 1980, para fiscalizar 
o cumprimento das promessas 
feitas pelo governo, era a eco-
nomista chilena Ana Maria Jul. 

Da Década de 90 aos Dias 
Atuais: Plano Real e Globali-
zação - A década de 90 trouxe 
mudanças significativas com a 
maior integração mundial, de 
viés liberal, e a aqui ocorrei a 
implantação do Plano Real em 
1994, o que exigiu a adequação 
da estrutura institucional à ló-
gica financeira liberal, onde a 
política macroeconômica pas-
sou a ser vista como um meio 
de atender às expectativas dos 
investidores; a sustentabilidade 
da dívida tornou-se o principal 
indicador da política fiscal, por 
isso o Brasil buscou reduzir sua 
dívida pública, seguindo as es-
tratégias do acordo com o FMI.

A estabilização com valori-
zação das moedas nacionais, a 
abertura comercial indiscrimi-
nada e a liberalização financei-
ra provocaram a deterioração 
das contas do balanço de paga-
mentos, não só do Brasil, mas de 
toda a América Latina, levando 
à necessidade de captar cres-
centes volumes de recursos ex-
ternos. A vulnerabilidade exter-
na tornou os países dependen-
tes da liquidez internacional, 
exigindo altas taxas de juros e 
oferta de ativos para garantir a 
rentabilidade dos capitais.

Balanço de Pagamentos 
(1995-2011) - No período de 1995 
a 2011, o Balanço de Pagamen-
tos brasileiro apresentou resul-
tados variados. 

Em 1997, o BP registrou um 
saldo negativo de US$ -7,9 bi-
lhões; em 2001, obteve um re-
sultado positivo de US$ 3,3 bi-
lhões; em ano de 2007, já no Lu-

la 2, teve o maior superávit, im-
pulsionado pelo fluxo de capi-
tais internacionais.

As “Transações Correntes” 
apresentaram saldo negativo 
entre 1995 e 2002, em todo pe-
ríodo FHC, só em 2002 o déficit 
foi de US$ -23,2 bilhões.

A partir de 2003, houve uma 
melhora, com um valor positi-
vo em 2005 e 2006 (US$ 46 bi-
lhões), o que permitiu quitar a 
dívida com o FMI.

Mas em 2011, com Dilma, hou-
ve uma deterioração e um déficit 
de US$ -52,4 bilhões, uma rever-
são de tendência, indicando de-
sequilíbrio. A conta de Serviços 
e Rendas foi a que mais contri-
buiu para o déficit das “Transa-
ções Correntes”, com um déficit 
de US$ -85,2 bilhões em 2011. Já 
as “Transferências Unilaterais” 
apresentaram superávit, cres-
cendo entre 1995 e 2006.

A “Conta Capital e Financei-
ra” registrou déficits em 2004 e 
2005, mas a partir de 2006 hou-
ve um grande crescimento do 
saldo positivo, atingindo US$ 
112,3 bilhões em 2011, o “In-
vestimento Direto” e o “Inves-
timento em Carteira” foram as 
subcontas que impulsionam es-
se superávit. As “Reservas In-
ternacionais” do Brasil tiveram 
um crescimento significativo ao 
longo do período, especialmen-
te a partir de 2006.

Sem síntese: o nosso trabalho 
revelou que, embora o Brasil te-
nha acumulado superávits no 
“Balanço de Pagamentos”, prin-
cipalmente a partir de 2003, a 
vulnerabilidade externa decor-
ria de um elevado déficit na con-
ta corrente e de uma excessiva 
abertura da conta de capitais; o 
país dependia da entrada de ca-
pitais, o que o deixava vulnerável 
a movimentos especulativos e de 
alta volatilidade, por isso con-
cluímos que seria fundamental 
continuar fortalecendo as reser-
vas internacionais e buscar polí-
ticas macroeconômicas que pro-
movam um equilíbrio mais sus-
tentável das contas.

“A quantas anda a vulnerabilidade do país?”

Arecente opera-
ção policial que 
desvendou um 

gigantesco esquema 
de fraudes envolvendo 
descontos indevidos nos 
benefícios de aposenta-
dos e pensionistas do INSS es-
cancarou uma ferida aberta no 
sistema público brasileiro. Esti-
ma-se que o prejuízo tenha ul-
trapassado R$ 6,3 bilhões, afe-
tando nada menos que 4 mi-
lhões de segurados.

Gravíssimo, o episódio não 
apenas evidenciou a dificulda-
de dos mecanismos institucio-
nais de controle como também 
acendeu um alerta inadiável: 
é preciso continuar aperfei-
çoando o papel dos órgãos de 
fiscalização, inclusive dos Tri-
bunais de Contas.

Em um cenário marcado pe-
la crescente sofisticação dos es-
quemas de desvio de recursos 
públicos, o controle precisa ir 
além de seu modelo tradicio-
nal –pautado por análises for-
mais e reativas de documen-
tos e atos– e adotar uma postu-
ra mais proativa e estratégica. 

É crucial identificar os 
problemas em sua ori-
gem, antes que os danos 
se concretizem.

Os Tribunais de Con-
tas possuem respaldo 
legal e institucional pa-

ra assumir protagonismo nes-
se processo. A Constituição Fe-
deral lhes confere competên-
cias amplas, que incluem varia-
dos tipos de auditorias. Quando 
bem planejadas e executadas, 
essas ações podem se tornar a 
linha de frente na prevenção de 
desvios e no fortalecimento da 
integridade da gestão pública.

Um exemplo desse novo pa-
radigma fiscalizatório é a audi-
toria extraordinária que o Tri-
bunal de Contas do Estado de 
São Paulo (TCESP) vem reali-
zando em 219 institutos muni-
cipais de previdência. O objeti-
vo é apurar a legalidade, a justi-
ficativa e a autorização dos des-
contos realizados diretamente 
na folha de pagamento de apo-
sentados e pensionistas dos re-
gimes próprios de previdência, 
com atenção especial àqueles 
que não são obrigatórios.

Iniciativas como essa deve-
riam ser institucionalizadas co-
mo políticas permanentes de 
prevenção de fraudes financei-
ras, a exemplo do que já ocor-
re nas auditorias operacionais, 
implementadas de forma pio-
neira no TCESP em 2016, que 
verificam a conformidade da 
execução de políticas públicas, 
ou via fiscalizações concomi-
tantes, que buscam corrigir a 
rota do administrador ainda no 
decorrer do exercício.

As Cortes de Contas também 
precisam investir cada vez mais 
na incorporação de tecnologias 
de análise de dados, inteligên-
cia artificial, cruzamento auto-
matizado de informações, além 
de treinamento e valorização 
do quadro funcional. Essas fer-
ramentas são fundamentais pa-
ra detectar padrões atípicos, 
como autorizações múltiplas de 
desconto, convênios com enti-
dades inativas ou a concessão 
de benefícios em ritmo incom-
patível com a média histórica.

Nessa perspectiva, o contro-
le externo vai além da fiscaliza-
ção para se tornar um mecanis-

Contra o crime organizado, 
instituições organizadas

mo dinâmico de aprimoramen-
to da gestão pública, com capa-
cidade de mapear riscos, anteci-
par irregularidades e intervir an-
tes que o malfeito se consolide.

Contudo, para que esse po-
tencial se concretize plenamen-
te, é indispensável uma articu-
lação real entre os diversos ór-
gãos do poder público. Tribu-
nais de Contas, Ministério Pú-
blico, Controladorias, Receitas, 
Polícias e o Poder Judiciário de-
vem instituir e utilizar redes de 
cooperação efetiva, com com-
partilhamento de informações, 
protocolos conjuntos de atua-
ção e mecanismos ágeis de res-
posta. Fraudes em larga escala 
prosperam justamente na frag-
mentação institucional.

O escândalo do INSS não pode 
ser visto apenas como mais um 
episódio da crônica brasileira de 
corrupção sistêmica. Trata-se de 
um alerta contundente sobre fa-
lhas estruturais nos controles in-
terno e externo –falhas que po-
dem, e devem, ser corrigidas. Os 
Tribunais de Contas, como guar-
diões constitucionais da boa go-
vernança, detêm os instrumen-
tos técnicos e legais para liderar 
essa transformação.

Quando o controle falha, a 
desonestidade f loresce; mas 
quando atua com firmeza, in-
teligência e articulação, ele se 
converte na principal fortaleza 
contra a captura e a degradação 
do Estado.

Dimas Ramalho  é conselheiro-corregedor do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo

Pedro Benedito Maciel Neto é namorado da Celinha, pai, avô, pontepretano e advogado; sócio da MACIEL NETO ADVOCACIA, pedromaciel@macielneto.adv.br 
e autor de: “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi, 2007 e “Tensão entre poderes”, ed. Apparte, 2025, dentre outros.

Acredito na necessidade de 
manter a estabilidade econô-
mica como um “valor absoluto”, 
combater a inflação e buscar for-
talecer as reservas para garan-
tir o equilíbrio das contas exter-
nas; acredito em fóruns multila-
terais, em proteger o país da con-
corrência desleal e do fluxo indis-
criminado de capitais especula-
tivos, e combater o protecionis-
mo dos países ricos e, principal-
mente acredito que cabe aos go-
vernos melhorar a qualidade do 
gasto público, pois nosso Brasil 
optou por um estado provedor 
de serviços básicos e previdên-
cia social.

Pergunto aos economistas de 
verdade e ao Carlinhos Barreto 
(que sabe tudo): “a quantas anda 
a vulnerabilidade do país?”.

Essas são as reflexões para ne-
cessário debate.

“capitalismo não é 
coerente e gera problemas 
que não consegue resolver, 

citando, como exemplo, 
a crise das hipotecas 

subprime” 

(Bauman)

“a acumulação 
capitalista depende da 

exploração de economias 
“não capitalistas” ou 

dependentes, ele (o 
capitalismo) exaure as 

fontes de sua própria 
alimentação, num 

cenário parasitário que 
leva o sistema a prosperar 

temporariamente, 
mas destruindo 

e prejudicando o 
“hospedeiro” 

(Rosa Luxemburgo)

w SUMARÉ
BRK ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPa Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2895
Quinta-feira, 31 de Julho de 2025

Concurso 3457
Quinta-feira, 31 de Julho de 2025

Concurso 2840
Quarta-feira, 30 de Julho de 2025 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2803
Quarta-feira, 30 de Julho de 2025

Concurso 6788
Quinta-feira, 31 de Julho de 2025

09  11  44  51  52  56

07  25  26  40  47  50

05  07  09  10  11  28

01   02   04   06   09
10   11   12   16   17
18   20   22   23   25

00   03   12   13   15
16   26   28   30  41
50   55   56   60   66
68   69   71   82   91

10   11   54   56   63

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 12 o  l  máxima 27 o
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Da porteira para fora (427)
Bateu x Levou

Nos últimos meses, o mundo assistiu 
à retomada do protecionismo econômi-
co pelos Estados Unidos, sob a lideran-
ça de Donald Trump. Em sua nova inves-
tida comercial, o Brasil voltou a ser alvo 
de tarifas elevadas sobre aço, alumínio, 
carne e etanol. Com um discurso nacio-
nalista embalado por slogans de campa-
nha, Trump reabilita a lógica do “America 
First”, agora sob o argumento de defesa da 
indústria e do emprego doméstico. Bateu. 

E desta vez o Brasil respondeu. O Sena-
do brasileiro aprovou, com apoio trans-
versal, a chamada Lei da Reciprocida-
de, permitindo ao Executivo aplicar reta-
liações comerciais automáticas, sem de-
pender de longos trâmites diplomáticos. 
O espírito da lei é simples: se um país im-
põe barreiras injustificadas ao nosso pro-
duto, podemos revidar com medidas de 
igual impacto — tributário, sanitário ou 
comercial. O jogo muda. Levou.

Mas é aqui que se exige maturida-
de. Em negociações comerciais de al-
ta complexidade, o sucesso raramente 
nasce sob os holofotes. Uma negocia-
ção séria não pode ser acompanhada 
pela imprensa minuto a minuto, co-
mo se fosse um jogo de futebol. Expor 
tudo ao noticiário apenas antecipa rea-
ções e fragiliza posições. Os decisores 
devem se trancar numa sala, poucos e 
estratégicos, com poder ou procuração 
daqueles que decidem, olhar no olho do 
interlocutor e buscar o ponto de equilí-
brio com frieza e visão de longo prazo. 

Além disso, embora o Brasil tenha 
aprovado a Lei da Reciprocidade, é pre-
ciso cautela antes de aplicá-la automa-
ticamente. Contra um oponente como 
os Estados Unidos que domina o jogo 
geopolítico há décadas, vale refletir: 
retaliar agora não seria justamente o 
que Golias deseja? Talvez o verdadei-
ro poder estratégico esteja em manter 
o instrumento pronto — e usá-lo ape-
nas no momento mais oportuno, quan-
do as condições forem mais favoráveis 
e o impacto, mais eficaz.

Todo esse episódio deve ser acompa-
nhado de perto por profissionais que 
lidam com negociação em qualquer es-
cala. E, no fundo, todos nós negociamos 

algo — contratos, ideias, projetos, vo-
tos, valores. Há lições valiosas aqui so-
bre tempo, estratégia e posicionamento.

Ainda assim, a nova legislação repre-
senta uma inflexão na postura externa 
do Brasil. O país que historicamente evi-
tava confrontos, agora sinaliza que está 
disposto a defender seu setor produtivo 
com mais assertividade. Em um mundo 
de cadeias globais e disputas assimétri-
cas, a omissão custa empregos, receita 
e soberania.

Mais do que uma briga entre presi-
dentes, o episódio revela o esgotamen-
to de uma ordem comercial que já não 
consegue mediar interesses entre gran-
des potências e economias emergentes. 
A Organização Mundial do Comércio 
segue paralisada, enquanto blocos re-
gionais tentam redefinir suas fronteiras 
tarifárias e políticas industriais.

É nesse cenário que a Lei da Recipro-
cidade deve ser vista não como gatilho 
automático, mas como instrumento de 
dissuasão — não de bravatas, mas de 
equilíbrio. O Brasil precisa defender 
seus produtores com dados, técnica e 
coragem. E, se necessário, com tarifas 
equivalentes.

Bateu, levou (mas só se for na ho-
ra certa).

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeito lança aplicativo ANA, ferramenta de segurança pública voltada ao combate da violência contra a mulher; com 
botão do pânico e resposta imediata, app já está disponível na Play Store e é totalmente conectado à Polícia Municipal

A gestão Henrique do 
Paraíso lançou o aplica-
tivo ANA, que combate a 
violência doméstica em 
Sumaré, em uma iniciati-
va da prefeitura em parce-
ria com a Polícia Munici-
pal. O app é mais uma fer-
ramenta de proteção pa-
ra mulheres em situação 
de risco e já está disponí-
vel para download na Play 
Store, com lançamento fu-
turo na Apple Store.

“Vagabundo que come-
te violência doméstica em 
Sumaré não tem mais vez. 
Quero convidar nossas mu-
lheres a conhecerem nos-
so mais novo investimen-
to em segurança pública da 
nossa cidade, o aplicativo 
ANA, que funciona através 
de tecnologia de informa-
ção e do Smart Suma, a Su-
maré inteligente”, afirmou 
o prefeito Henrique do Pa-
raíso (Republicanos).

Com um simples toque 
no botão do pânico, o apli-
cativo aciona imediata-
mente as forças de segu-
rança do município, ga-
rantindo uma resposta rá-
pida e eficiente. “As mu-
lheres podem estar bai-
xando o app e, num sim-
ples toque, já abre o botão 
anti-pânico. Nossas for-
ças policiais são acionadas 
automaticamente, dando 
mais qualidade de vida pa-
ra nossas mulheres”, com-
pletou o prefeito.

Ação integra programa Smart Suma, que aposta em tecnologia para tornar cidade mais segura

Henrique do Paraíso investe em app 
contra violência doméstica em Sumaré

divulgação proteção e dignidade. Essa 
é mais uma ação real con-
tra a violência doméstica. 
Porque proteger mulheres 
é salvar vidas. Todas as in-
formações sobre o app es-
tão disponíveis com a nossa 
Polícia Municipal de Suma-
ré no telefone 153. Compar-
tilhe — alguém pode preci-
sar”, publicou o prefeito nas 
redes sociais.

Nos primeiros seis meses 
de gestão, diversas ações 
foram priorizadas para am-
pliar a proteção e a sensa-
ção de segurança no muni-
cípio, como a instalação de 
uma Companhia do Bata-
lhão de Ações Especiais de 
Polícia (BAEP) em Suma-
ré, medida que contribui-
rá para o combate ao cri-
me organizado e para uma 
resposta mais rápida e efi-
ciente às atividades ilícitas.

Outro avanço estratégi-
co foi a modernização da 
estrutura do Centro In-
tegrado de Coordenação 
e Controle (CICC). A sala 
de monitoramento rece-
beu um painel de visuali-
zação maior, novos softwa-
res, mais operadores e in-
tegração de câmeras pri-
vadas ao sistema Muralha 
Paulista. A cidade também 
passou a integrar o primei-
ro Centro de Inteligência 
da Região Metropolitana 
de Campinas (CIM), vol-
tado exclusivamente à se-
gurança pública, fortale-
cendo o trabalho conjun-
to com os demais municí-
pios da região.

A ação faz parte do 
Smart Suma, programa de 
modernização tecnológica 
que visa transformar Su-
maré em uma cidade inte-
ligente e mais segura. Ins-
pirado no Smart Sampa, da 
capital paulista, o progra-
ma inclui ferramentas co-
mo reconhecimento facial, 

monitoramento inteligente, 
análise de dados com inte-
ligência artificial e o siste-
ma Muralha Paulista.

Os resultados após tec-
nologias implantadas em 
2025 já começam a apare-
cer. Dados da Secretaria de 
Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo (SSP-SP) 

mostram que Sumaré teve 
quatro casos de estupro en-
tre janeiro e maio de 2025, 
contra seis casos no mesmo 
período de 2024, sinalizan-
do uma queda nesse tipo 
de crime contra mulheres.

O prefeito também des-
tacou a importância da 
participação ativa da po-

pulação. “ANA, um novo 
investimento em seguran-
ça pública em Sumaré, po-
de ser a saída para muitas 
mulheres que vivem em si-
lêncio e sofrem abusos dia-
riamente. Com apenas um 
toque, o botão do pânico 
aciona a Polícia Municipal, 
garantindo resposta rápida, 
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ESTRUTURA ADAPTADA

Espaço nas dependências do Observatório Ambiental Parque Escola, no Jardim Santa Clara, será sede do projeto na cidade 
e abrigará cursos de capacitação para pessoas com deficiência; inauguração acontece neste domingo, a partir das 10h

Este domingo (3) será um 
marco para a inclusão em 
Hortolândia. A partir das 
10h, o Instituto Pernas Vo-
luntárias inaugura o seu 
novo escritório no municí-
pio, instalado em um con-
têiner adaptado dentro do 
Observatório Ambiental 
Parque Escola, no Jardim 
Santa Clara. O espaço ser-
virá como base fixa para 
as ações do instituto e se-
rá um ponto de apoio para 
atividades de capacitação 
e promoção da autonomia 
de pessoas com deficiência.

A cerimônia de inau-
guração contará também 
com um gesto simbólico 
de apoio à causa: o Institu-
to Pernas Voluntárias rece-
berá a doação de 10 note-
books realizada pelo Insti-
tuto Omini, parceiro da ini-
ciativa. Os equipamentos 
serão utilizados na realiza-
ção de cursos profissionali-
zantes voltados ao público 
com deficiência, amplian-
do as possibilidades de for-
mação e acesso ao merca-
do de trabalho.

A presidente do Institu-
to Pernas Voluntárias, Cris-
tiane Rocha, comemorou a 
inauguração do espaço, que 

instituto é referência por valorizar diversidade e inicia ações de novo escritório na cidade 

Instituto Pernas Voluntárias inaugura 
contêiner inclusivo em Hortolândia
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O Instituto Pernas Vo-
luntárias já é referência 
em Hortolândia por pro-
mover ações que valori-
zam a diversidade, como a 
Corrida Kids e programas 
de mobilidade inclusiva. 
Agora, com o novo escritó-
rio, a entidade dá mais um 
passo em direção à conso-
lidação de um projeto só-
lido e transformador, com 
presença física e estrutu-
ra voltada ao acolhimen-
to da comunidade.

O contêiner ficará per-
manentemente instalado 
no Parque Escola e tam-
bém será utilizado como 
base para planejamen-
to de ações do instituto e 
ponto de referência para 
atendimentos da equipe.

“Nosso trabalho é feito 
com amor, escuta e com-
promisso com a cidada-
nia. Agradeço o apoio da 
Prefeitura de Hortolân-
dia, em nome do prefeito 
Zezé Gomes, por ceder o 
espaço para o nosso pro-
jeto. Esse contêiner será 
uma porta aberta para que 
mais pessoas possam en-
contrar caminhos de rea-
lização pessoal e profis-
sional. Estamos muito fe-
lizes com essa conquista”, 
finalizou Cristiane Rocha.

segundo ela é mais do que 
um escritório – é um ponto 
de acolhimento, respeito e 
transformação social. “Es-
se contêiner vai abrigar so-
nhos. Aqui, queremos aco-
lher pessoas com deficiência 

que lutam por um lugar na 
sociedade, oferecendo fer-
ramentas para que elas pos-
sam caminhar com autono-
mia e dignidade”, afirmou.

Cristiane destacou que o 
novo espaço será um centro 

de inclusão ativa, que rece-
berá desde cursos e ofici-
nas até rodas de conversa e 
atendimentos individuais. 
“Cada notebook que recebe-
mos será um canal de opor-
tunidade. Estamos criando 

um ambiente que vai além 
da acessibilidade física: será 
um espaço de pertencimen-
to. Queremos mostrar que 
todos têm direito à educa-
ção, ao trabalho e a sonhar 
alto”, completou.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Unacon (Unidade de 
Assistência de Alta Com-
plexidade em Oncologia) 
de Americana encerrou o 
primeiro semestre de 2025 
com um crescimento de 
35% no volume de atendi-
mentos. Foram realizados 
12.772 procedimentos, an-
te os 9.448 registrados no 
mesmo período de 2024.

O número total de pa-
cientes únicos atendidos 
também cresceu, passan-
do de 1.298 para 1.429.

Além de atender casos 
complexos de câncer, a 
Unacon atua através de ini-
ciativas de conscientização 
sobre prevenção e diagnós-
tico precoce. O crescimen-
to sustentado consolida a 
unidade como referência 
no combate à doença, ali-
nhando expertise técnica 
com um olhar sensível às 
necessidades humanas.

“Os resultados da Una-
con no primeiro semes-
tre demonstram o impac-
to que uma gestão compro-
metida e integrada pode 
ter na vida das pessoas. 

Cada atendimento reali-
zado representa um pas-
so importante na luta con-
tra o câncer e no fortale-
cimento da rede pública 
de saúde. Nosso objetivo 
é garantir que a popula-
ção de Americana e região 
tenha acesso a um trata-
mento de excelência, com 
acolhimento humano e es-
trutura de ponta, e esses 
números confirmam que 
estamos avançando nes-
se caminho”, afirma o se-
cretário de Saúde, Danilo 
Carvalho Oliveira.

A Unacon realiza con-
sultas, sessões de quimio-
terapia, cirurgias, proce-
dimentos de enfermagem, 
procedimentos pré-cirúr-
gicos, além de atendimen-
tos com nutricionista, psi-
cólogo e assistente social. 
A gama de serviços ofere-
cidos demonstra o com-
promisso da unidade com 
um atendimento integral 
e humanizado.

O diretor geral da Una-
con, Ruy Santos, destaca o 
papel essencial da equipe 

multiprofissional. “Este re-
sultado é fruto do trabalho 
árduo e da dedicação de 
cada profissional envolvi-
do. Nosso compromisso é 
garantir excelência clíni-
ca e construir relações de 
confiança com os pacien-
tes, indo além do trata-
mento imediato para ofe-
recer suporte integral em 
sua trajetória”, avalia.

A presidente do Grupo 
Chavantes, Letícia Bellot-
to Turim, relaciona os re-
sultados com o compro-
misso com o acolhimento 
individualizado. “Saúde é 
uma jornada que demanda 
cuidado e empatia. Cada 
paciente traz uma histó-
ria única, e nossa missão é 
oferecer um ambiente on-
de se sintam verdadeira-
mente acolhidos e respei-
tados em todas as etapas 
do tratamento. Humani-
zar o atendimento é nosso 
diferencial, pois não trata-
mos apenas doenças, mas 
pessoas, com suas vivên-
cias e desafios”, observa. 

| Da Redação

Unacon totaliza 12,7 mil atendimentos 
e registra avanço de 35% no 1° semestre 

População de Americana e região recebe tratamento de 
excelência, com acolhimento humano e estrutura de ponta

Dano Estético e Dano Morfológico: 
Entenda as Diferenças Cruciais 

em Casos de Erro Médico
Em tempos de crescente judicialização 

da saúde, casos envolvendo alegações de 
erro médico tornaram-se cada vez mais 
frequentes. Nessas ações, é comum que 
pacientes busquem reparação por danos 
físicos sofridos durante procedimentos 
médicos. Entre os pedidos indenizató-
rios, destacam-se dois tipos de prejuízos 
distintos: o dano estético e o dano mor-
fológico. Embora muitas vezes confundi-
dos, esses conceitos têm implicações ju-
rídicas próprias e demandam atenção di-
ferenciada do Judiciário.

DaNO EStétIcO: 
QuaNDO a aparêNcIa é aFEtaDa
O dano estético refere-se a alterações 

visíveis na aparência do indivíduo, como 
cicatrizes profundas, deformações faciais, 
queimaduras ou perda de dentes. Essas 
mudanças podem impactar diretamente 
a autoestima e a vida social, levando a si-
tuações de constrangimento, discrimina-
ção ou isolamento.

DaNO MOrFOlóGIcO: 
altEraçõES QuE VãO aléM DO VISíVEl
Já o dano morfológico envolve modifica-

ções na estrutura ou forma do corpo, nem 
sempre perceptíveis externamente. Exem-
plos incluem a remoção de órgãos (como 
útero ou parte do intestino), amputações 
ou outras alterações anatômicas significa-
tivas. Mesmo que não visíveis, essas mu-
danças podem causar graves consequên-
cias psicológicas, funcionais e sociais, afe-
tando a identidade corporal do paciente.

Embora ambos os danos possam decor-
rer do mesmo incidente, como uma cirur-
gia mal conduzida, a legislação e os tribu-
nais reconhecem que eles atingem dimen-
sões diferentes da integridade pessoal. 
Por isso, é possível que uma vítima plei-
teie indenizações cumulativas, desde que 
comprove cada um dos prejuízos sofridos.

A correta identificação de cada tipo de 
dano é essencial para assegurar o direito à 
reparação integral do paciente lesado. Os 
critérios utilizados pelos tribunais para fi-
xar o valor da indenização incluem a exten-
são da lesão, a idade da vítima, o impacto 
na vida pessoal e profissional, e o grau de 
sofrimento causado. Laudos médicos e psi-
cológicos, neste contexto, tornam-se pro-
vas fundamentais.

Dessa maneira, na fixação do valor inde-
nizatório, consideram-se fatores como: Ex-
tensão da lesão (gravidade e irreversibilida-
de); Idade e profissão da vítima (impacto na 
vida pessoal e laboral) e Comprovação mé-
dica e psicológica (laudos são essenciais).

Reconhecer essas diferenças é também 
uma forma de valorizar o princípio da dig-
nidade da pessoa humana. Mais do que 
um debate técnico, distinguir dano esté-
tico e dano morfológico é um passo im-
portante para a construção de uma justi-
ça sensível às marcas, visíveis ou não, dei-
xadas na vida de quem confiou sua saúde 
a um profissional.

Se você ou alguém próximo passou por 
uma situação semelhante, consulte um ad-
vogado especializado em direito médico 
para avaliar possíveis reparações.

Direito Médico e da Saúde
lanna Vaughan romano
é advogada, inscrita na OAB/SP desde 2009, Presidente da Comissão 
de Direito Médico da OAB/Sumaré, pós-graduada em Direito da 
Farmácia e do Medicamento, Direito Médico, Direito Penal Econômico 
e Europeu pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-
Portugal, Direito Público pela Universidade do Sul de Santa Catarina. 

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Núcleo de gestores melhora fluidez de internações, altas e transferências no Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi, 
através de atuação integrada com equipes médicas e otimização do uso de leitos e das filas mediante critérios técnicos

O Hospita l Munici-
pal Dr. Waldemar Tebal-
di, em Americana, conta 
com um setor estratégico 
para seu funcionamento: 
o Núcleo Interno de Regu-
lação (NIR). Responsável 
por coordenar os fluxos de 
internação, altas e trans-
ferências, o núcleo atua 
de forma integrada com 
a equipe assistencial, oti-
mizando o uso dos leitos 
e promovendo um atendi-
mento mais ágil.

O NIR exerce papel cen-
tral na organização da por-
ta de entrada do hospital, 
gerenciando a fila de inter-
nações com base em crité-
rios técnicos e prioridades 
clínicas. Também monito-
ra em tempo real a ocupa-
ção dos leitos, contribuin-
do para reduzir o tempo de 
espera e melhorar a aloca-
ção de recursos.

A coordenadora do NIR, 
Mirella Magalhães, explica 
que o trabalho do núcleo é 
garantir que cada pacien-

Grupo é elo estratégico entre assistência e gestão, contribuindo para assertividade do SUS 

Regulação gera organização de fluxo e 
resolutividade no HM, em Americana

térios técnicos, respeitan-
do a gravidade de cada ca-
so e assegurando o melhor 
aproveitamento dos leitos 
disponíveis”, destaca o di-
retor do Hospital Munici-
pal, Ruy Santos.

“O NIR tem um papel 
decisivo para que o hospi-
tal funcione de forma or-
ganizada e eficiente. Es-
sa integração entre gestão, 
equipe assistencial e regu-
lação garante que o atendi-
mento aos pacientes seja 
feito com agilidade e segu-
rança, respeitando as prio-
ridades clínicas e utilizan-
do os leitos de maneira res-
ponsável. É uma estrutu-
ra que contribui para um 
serviço público de saúde 
mais resolutivo e humani-
zado para a população de 
Americana”, afirma o se-
cretário de Saúde, Danilo 
Carvalho Oliveira.

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi é 
administrado pelo Gru-
po Chavantes, por meio 
de gestão compartilhada 
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde.

te receba o cuidado certo, 
no momento certo. “Nos-
so foco é a organização da 
assistência. Trabalhamos 
em conjunto com as equi-
pes médicas e de enfer-
magem para que cada pa-

ciente esteja no local mais 
apropriado ao seu quadro 
clínico, sempre priorizan-
do a segurança e a eficiên-
cia no atendimento”.

A atuação do núcleo im-
pacta diretamente na qua-

lidade do serviço, promo-
vendo decisões mais as-
sertivas e fortalecendo a 
comunicação com a Cen-
tral de Regulação de Ofer-
tas de Serviços de Saúde 
(CROSS), facilitando os en-

caminhamentos entre os 
serviços da rede regional.

“O NIR é um elo funda-
mental entre a gestão hos-
pitalar e a assistência, per-
mite que os atendimentos 
ocorram com base em cri-

Da redação  l  AMErICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fotos: divulgação
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A Justiça de Presidente 
Prudente, no interior pau-
lista, condenou criminal-
mente um homem que, ao 
receber por engano uma 
transferência bancária via 
Pix no valor de R$ 1,4 mil, 
optou por não devolver o 
montante à verdadeira re-
metente, mesmo após di-
versas tentativas de conta-
to. A decisão foi proferida 
pelo juiz José Wagner Par-
rão Molina, da Vara do Jui-
zado Especial Criminal, e 
ainda cabe recurso.

A pena inicialmente es-
tabelecida — detenção por 
1 ano e 16 dias em regime 
semiaberto — foi substi-

tuída por pagamento de 
um salário mínimo vigen-
te (R$ 1.518,00) a título de 
reparação à vítima.

EntEnda o caso
A mulher relatou à Justi-

ça que, ao tentar pagar uma 
parcela do financiamento de 
sua residência, digitou incor-
retamente a chave Pix do 
destinatário, resultando no 
envio da quantia a um des-
conhecido. Ao notar o erro, 
ela tentou contatar imedia-
tamente o número vincula-
do à chave digitada. Foi aten-
dida uma vez, mas, ao ex-
plicar a situação, a ligação 
foi abruptamente encerrada.

Em seguida, a vítima fez 
novas tentativas, inclusive 
por meio de outros núme-
ros de telefone, mas todas 
as ligações foram finaliza-
das assim que ela mencio-
nava o motivo do contato. 
Além disso, as mensagens 
enviadas ao celular vincu-
lado à transação não fo-
ram respondidas.

Durante o processo, o 
réu reconheceu que rece-
beu o valor em sua conta 
e afirmou que o nome da 
remetente apareceu jun-
to à transação. Alegou, 
no entanto, que não con-
seguiu localizá-la e aca-
bou utilizando o dinhei-

ro. Também declarou que 
sua chave Pix era o núme-
ro de seu telefone antigo, 
do qual não possuía mais 
o chip.

avaliação judicial
Para o magistrado, as 

evidências apresentadas 
— como o comprovante da 
transferência e os regis-
tros de tentativas de con-
tato — demonstraram de 
forma clara a intenção do 
réu de se apropriar do va-
lor, o que configura o cri-
me de apropriação de bem 
recebido por erro, previs-
to no Código Penal. 

| Paulo Medina

Homem é condenado por se apropriar de PIX enviado por engano

Homem gastou Pix que recebeu por engano e foi penalizado 

vEja os númEros dEtalhados por cidadE

americana
Junho 2025: 5.425.703 transações | R$ 2.745.601.641,13
Junho 2024: 4.415.708 transações | R$ 2.167.045.483,60
Crescimento: +22,86% em transações | +26,68% em valores

monte mor
Junho 2025: 1.611.402 | R$ 568.020.523,27
Junho 2024: 1.305.247 | R$ 489.044.992,61
Crescimento: +23,45% em transações | +16,14% em valores

sumaré
Junho 2025: 7.310.669 | R$ 2.828.035.129,94
Junho 2024: 6.034.909 | R$ 2.403.452.275,33
Crescimento: +21,16% em transações | +17,68% em valores

paulínia
Junho 2025: 2.762.336 | R$ 2.789.271.302,34
Junho 2024: 2.252.456 | R$ 2.125.135.626,37
Crescimento: +22,63% em transações | +31,22% em valores

nova odessa
Junho 2025: 1.446.462 | R$ 749.714.753,09
Junho 2024: 1.169.420 | R$ 540.600.020,61
Crescimento: +23,65% em transações | +38,66% em valores

hortolândia
Junho 2025: 6.336.520 | R$ 1.841.720.866,38
Junho 2024: 5.170.628 | R$ 1.512.883.480,13
Crescimento: +22,55% em transações | +21,76% em valores

na palma da mão

Pix movimenta R$ 11,5 bilhões na região 
em junho e bate recorde de transações
Em um ano, número de transferências rápidas nas seis cidades da região cresceu quase 18%, somando mais de 24,8 
milhões de operações; valores enviados dispararam 24,75%; Sumaré lidera em montante e quantidade de transações

Dados do Banco Central 
do Brasil, levantados a pe-
dido do Tribuna Liberal, 
revelam que Sumaré, Hor-
tolândia, Paulínia, Ameri-
cana, Nova Odessa e Mon-
te Mor apresentaram cres-
cimento no uso do Pix entre 
junho de 2024 e junho deste 
ano. Somados, os seis mu-
nicípios da região realiza-
ram 24.892.092 operações 
via Pix em junho de 2025, 
número 17,86% superior do 
que o registrado no mesmo 
mês do ano passado, quan-
do foram feitas 21.348.368 
transações. Em valores mo-
vimentados, o salto também 
foi considerável. No total, os 
seis municípios movimen-
taram R$ 11.522.364.216,15 
em junho de 2025, contra R$ 
9.237.162.878,65 no mesmo 
período do ano anterior — 
um aumento de 24,75% no 
montante transferido por 
Pix. Os números indicam 
que o Pix caiu “no gosto 
popular”.

Entre os municípios 
analisados, Sumaré lidera 
o ranking em número de 
transações, com 7.310.669 
Pix realizados em junho, 
seguido por Hortolândia, 
com 6.336.520 transações, e 
Americana, com 5.425.703. 
Na outra ponta, Nova Odes-
sa registrou o menor núme-
ro de transações: 1.446.462.

Quando o critério é o va-
lor movimentado, quem as-
sume as primeiras posições 
é Paulínia, com impressio-
nantes R$ 2.789.271.302,34 
movimentados, mesmo 
com uma quantidade de 
transações inferior à de Su-
maré. Sumaré registrou R$ 
2.828.035.129,94 em valores 
(maiores da região) e Ame-
ricana, R$ 2.745.601.641,13.

Nova Odessa foi a cida-
de com maior crescimen-
to proporcional em valo-
res transferidos: alta de 

Nova Odessa é a cidade da região com maior aumento percentual de valores transferidos: 38,66%

sEgurança no pix
Apesar do crescimento 

contínuo do Pix, o Banco 
Central alerta para a im-
portância de medidas de 
segurança para evitar gol-
pes e fraudes. A recomen-
dação é sempre confirmar 
o nome do destinatário an-
tes de finalizar a transa-
ção, ajustar os limites de 
valores junto à instituição 
financeira e desconfiar de 
mensagens que pareçam 
suspeitas.

Além disso, o Mecanis-
mo Especial de Devolução 
(MED) pode ser acionado 
em casos de fraude com-
provada. O BC mantém 
uma série de vídeos educa-
tivos no YouTube e atuali-
zações constantes sobre se-
gurança em seu site oficial.

A segurança do Pix é sus-
tentada por seis pilares, in-
cluindo autenticação do 
usuário, rastreabilidade 
das transações e participa-
ção ativa de instituições fi-
nanceiras no gerenciamen-
to de riscos.

Os novos dados de junho 
revelam que o Pix se con-
solida cada vez mais co-
mo ferramenta para a eco-
nomia regional, facilitan-
do transferências instan-
tâneas e democratizan-
do o acesso à movimenta-
ção digital de recursos. E a 
tendência é de crescimen-
to contínuo — com aten-
ção redobrada à segurança.

paulo medina  l  Região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

38,66%, ao passar de R$ 
540,6 milhões para R$ 749,7 
milhões em um ano.

Considerando os núme-
ros totais de junho, a região 
movimenta, em média, R$ 
384 milhões por dia em Pix 
e realiza aproximadamente 

830 mil transações diárias.

dia a dia
“Hoje em dia, faço tudo 

pelo Pix. Pago conta, en-
vio dinheiro para meus fi-
lhos, é instantâneo e muito 
prático”, disse Maria Sou-

za, de 54 anos, moradora 
de Paulínia.

“Eu trabalho com ven-
das online e o Pix facilita 
muito meu dia a dia. Na 
hora, o pagamento já cai e 
consigo organizar melhor 
meu caixa”, conta Rafael 

Cabral, de 29 anos, mora-
dor de Sumaré.

“Antes precisava ir ao 
banco para transferir di-
nheiro, agora tudo se resol-
ve pelo celular em segun-
dos”, afirma Luciene Costa, 
de 41 anos, de Americana.

fotos: divulgação

2,8 bi
pix Em sumaré 

População de 
Sumaré girou 
mais de R$ 2,8 
bilhões em Pix 
somente em junho 
e cidade tem maior 
movimentação



O Procon Hortolândia 
(Programa de Proteção e 
Defesa do Consumidor) 
faz uma série de recomen-
dações aos consumidores 
na hora de ir às compras 
para escolher o presente 
do Dia dos Pais.

“A cautela deve ser au-
mentada no momento de li-
dar com promoções e pre-
ços supostamente vantajo-
sos, pesquisando e anali-
sando sempre a qualidade, 
possibilidade de trocas e a 
real necessidade do produ-
to”, alerta a diretora do Pro-
con Hortolândia, a advoga-
da Eliane Daluio Costa.

Além disso, acrescenta 
Eliane, todos os itens de-
vem exibir seus preços de 
forma clara e visível. “Ca-

so haja opção de parcela-
mento, a mercadoria deve 
apresentar tanto o valor to-
tal à vista quanto o valor das 
parcelas, incluindo infor-
mações sobre juros, número 
e periodicidade das presta-
ções, no caso de pagamento 
a prazo”, completa a direto-
ra do Procon Hortolândia.

Ao pagar à vista ou par-
celado, com cartões de dé-
bito, crédito ou crediários, 
o estabelecimento pode 
repassar aos consumido-
res as taxas administrati-
vas decorrentes da forma 
de pagamento. Essa condi-
ção, porém, deve ser avisa-
da por meio de cartazes de 
fácil compreensão e em lo-
cais visíveis. Assim, o con-
sumidor poderá escolher a 

melhor forma de pagamen-
to ou até desistir da compra.

“Caso contrário, se o 
consumidor não for avi-
sado previamente sobre 
a cobrança diferenciada, 
não está obrigado a pagar 
a mais pela compra”, assi-
nala a advogada do Procon.

O Procon de Hortolân-
dia também orienta como 
realizar compras de forma 
segura pela Internet.A pri-
meira dica é procurar no si-
te da empresa por selos co-
mo “Internet Segura” e “Si-
te Seguro” e observar se o 
navegador de internet exi-
be o ícone de um cadeado 
na parte superior esquerda.

Outra recomendação 
é verificar se a loja on-li-
ne informa CNPJ, tele-

fone e endereço. O Pro-
con Hortolândia também 
alerta que o consumidor 
não faça compras a par-
tir de e-mails não solici-
tados (SPAM) ou por meio 
de propagandas em redes 
sociais. O mais seguro é 
comprar somente por meio 
dos sites oficiais da loja.

Nas compras realizadas 
fora do estabelecimento co-
mercial, como por telefone, 
em domicílio através de te-
lemarketing, catálogos ou 
internet, é imprescindível 
exigir um comprovante da 
data de entrega combinada.

Ao receber o produto, o 
consumidor terá até 7 dias 
para cancelar a compra e 
solicitar a devolução do va-
lor pago ou solicitar a troca 

Procon de Hortolândia dá dicas para 
consumidor comprar com segurança

Eliane Daluio: advogada e diretora do Procon 
Hortolândia orienta consumidor sobre compra segura

Otimista com a data es-
pecial, o Shopping ParkCity 
Sumaré espera um cresci-
mento de 8% nas vendas 
deste Dia dos Pais em com-
paração ao mesmo período 
do ano passado.

Segundo informações 
da Assessoria de Impren-
sa do centro de compras, 
as quedas de temperaturas, 
que ampliam as opções de 
presentes, e o incremento 
do mix do Shopping, com 
a chegada de novas opera-
ções, são fatores que devem 
contribuir com o aumento 
das vendas neste ano.

Para conectar pais e fi-
lhos, além de atrair consu-
midores, o Shopping Park-
City Sumaré realiza oficinas 
de criação com canetas de 
impressão em 3D. O evento 
gratuito vai até 10 de agosto.

As oficinas são voltadas 
para crianças entre 4 e 12 
anos. Para participar, bas-
ta se inscrever no local. As 
sessões serão realizadas 
na Praça de Alimentação, 
de segunda a sexta-feira, 
às 18h, 19h, 20h e 21h. Aos 
sábados e domingos, as ati-
vidades ocorrerão às 14h, 
15h, 16h e 17h.

Durante as atividades, 
pais e filhos receberão kits 
com caneta-impressora 3D 
e filamentos e serão guiados 
por recreadores para produ-
zir objetos em três dimen-
sões. Ao final, receberão um 
certificado de participação.

Segundo o shopping, 
após o encerramento ge-
ral da atração, será realiza-
do um ranking das peças-
-destaque produzidas du-
rante o período do evento, 
e os vencedores serão pre-
miados com kits de caneta 
para impressão em 3D mais 
filamentos extras.

Hortolândia
Para impulsionar as ven-

das, o Shopping Hortolân-
dia promove a campanha 
Meu Pai é o Craque do Jo-
go com atividades gratuitas 
para pais e filhos se diver-
tirem juntos. As atividades 
gratuitas serão realizadas 
até o dia 24 de agosto no Es-
paço Conexão, localizado 
no Piso 1, das 12h às 20h.

De acordo com informa-
ções disponibilizadas no 
site do centro de compras, 
o espaço terá mesas de bi-
lhar, ping-pong, tamanco-
bol, dentre outras. | Beth Soares

Otimista, shopping estima aumento de 8% nas vendas

Shopping ParkCity Sumaré: aposta na baixa temperatura 
e novas operações para ampliar vendas neste Dia dos Pais

DOMINGO,
03 DE aGOstO DE 2025CiDaDES 07Tribuna Liberal

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

dE FilHo Pra Pai

Neste ano, ACIC (Associação Comercial e Industrial de Campinas) prevê movimentação financeira 3,9% maior no 
varejo da região, comparado com o mesmo período de 2024; gasto médio com presente é estimado em R$ 139,90

Consumidores já mo-
vimentam o comércio da 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas) em bus-
ca de presentes para o Dia 
dos Pais, que será come-
morado no próximo do-
mingo (10/08). Neste ano, 
a previsão da ACIC (Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Campinas) é de um 
crescimento de 3,9% nas 
vendas, comparado com 
o mesmo período de 2024, 
o que significa um fatu-
ramento de R$ 389,9 mi-
lhões, somando o comér-
cio físico e digital da re-
gião. O levantamento da 
ACIC também estima que 
o gasto médio com presen-
tes será de R$ 139,90.

De acordo com a proje-
ção da entidade, as vendas 
físicas devem registrar al-
ta de 3,09% na RMC, atin-
gindo R$ 170,1 milhões, 
enquanto Campinas, so-
zinha, deverá alcançar R$ 
83 milhões, com expansão 
de 2,98%.

O levantamento mostra 
que o comércio eletrôni-
co segue como destaque e 
apresenta previsão de cres-
cimento de 4%, somando 
R$ 136,8 milhões em ven-
das digitais na RMC.

O ticket médio do pre-
sente também deve subir, 

alan Maia: gerente da agrosete diz que Dia dos Pais aumenta venda de equipamentos e acessórios de pesca

Comércio da RMC deve faturar R$ 389,9 
milhões com vendas do Dia dos Pais

Ele estima que a data co-
memorativa deve aumen-
tar o faturamento em 20%. 
O acréscimo é impulsiona-
do pela venda de equipa-
mentos e acessórios para 
presentear aquele pai que 
é fã de pescaria.

Maia explica que entre 
os itens mais procurados 
estão varas, carretilhas, 
iscas artificiais, vestuá-
rio e kits personalizados. 
“A pescaria esportiva vem 
ganhando cada vez mais 
adeptos e nesta época do 
ano a procura por equipa-
mentos e acessórios cresce 
bastante. Muitos filhos co-
meçam a pescar junto com 
os pais, criando uma co-
nexão especial, que ganha 
mais força com o Dia dos 
Pais. E o presente é uma 
celebração destes laços e 
momentos compartilha-
dos”, comenta Maia.

O gerente da Agrosete 
lembra que a data represen-
ta não apenas uma oportu-
nidade de vender mais, mas 
também do fortalecimen-
to da cultura de pesca co-
mo prática esportiva e fa-
miliar sustentável. “Em um 
mundo cada vez mais ace-
lerado e conectado, a pes-
ca é uma oportunidade que 
pais e filhos têm de desace-
lerar, deixar a rotina de la-
do, contemplar a natureza 
e fortalecer os vínculos afe-
tivos”, observa Alan Maia.

passando de R$ 135,80 em 
2024 para R$ 139,90 em 
2025 — um aumento de 
3,02%. De acordo com a 
pesquisa, os produtos mais 
procurados incluem rou-
pas, calçados, perfumes, 
cosméticos, eletrônicos e 
almoços comemorativos 
em restaurantes.

Para o economista da 
ACIC, Mário Eduardo 
Campos, o cenário refor-
ça a tendência de retoma-
da gradual do consumo e 
da confiança dos consu-
midores. “O Dia dos Pais 
abre o calendário do se-

gundo semestre com boas 
perspectivas. A estabilida-
de econômica, combinada 
com o avanço das vendas 
digitais e o apelo emocio-
nal da data, contribui pa-
ra um crescimento equili-
brado nas movimentações 
do varejo”, afirma Campos.

Segundo a ACIC, com 
essa expectativa positiva, 
o setor varejista da RMC 
entra no segundo semes-
tre de 2025 com otimismo 
também para as próximas 
datas comemorativas, co-
mo o Dia das Crianças, a 
Black Friday e o Natal.

Em Sumaré, a ACIAS 
(Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária 
de Sumaré) estima um au-
mento de 4% nas vendas 
deste Dia dos Pais, compa-
rado com o mesmo perío-
do do ano passado.

“A queda das temperatu-
ras deve favorecer o comér-
cio, principalmente o setor 
de vestuário. O inverno es-
tá mais rigoroso neste ano, 
motivo que deve levar mui-
tos consumidores a apro-
veitar o momento da com-
pra do presente do Dia dos 
Pais para investir, também, 

em novos agasalhos”, co-
menta Selma Koshoji, pre-
sidente da ACIAS.

A Associação informou 
que o comércio de Suma-
ré vai funcionar em horá-
rio especial no próximo 
sábado (9/8), véspera do 
Dia dos Pais, quando as 
lojas devem ficar abertas 
das 9h às 18h.

EXPECtatiVa PoSitiVa
Alan Maia, gerente da 

Agrosete, pet shop com 
unidade em Sumaré e Hor-
tolândia, está otimista com 
as vendas do Dia dos Pais. 

fotos: divulgação

sem despesas de frete. 
Segundo Eliane, não há 

obrigatoriedade da loja em 
realizar a troca de produ-
tos por motivos de cor, ta-
manho ou gosto. Indepen-
dentemente da modalida-
de de compra, a nota fiscal 
deve ser exigida, pois é um 

documento importante pa-
ra, caso o item tenha defei-
tos, acionar a garantia.

No caso de reclamações 
sobre defeitos evidentes e 
de fácil constatação, o pra-
zo da garantia varia de 30 a 
90 dias dependendo do tipo 
de mercadoria.     | Beth Soares
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Leticia Mazzon lança EP 
“INÉDITA” com vídeos 100% 

criados por inteligência artificial
Com 18 anos e 

natural de Cha-
pecó, cidade do 
Estado de Santa 
Catarina, Leticia 
Mazzon lança seu 
primeiro EP, inti-
tulado “INÉDI-
TA”, apostando 
em uma propos-
ta visual comple-
tamente construída com o uso de In-
teligência Artificial. O projeto marca a 
estreia da artista pela Onbalen Music e 
apresenta ao público uma abordagem 
inédita dentro do sertanejo.

O EP traz quatro faixas: “Não vou te 
namorar” (faixa-foco), “Rédeas”, “X na 
comanda” e “Minha verdade”, e se di-
ferencia pelo uso exclusivo de IA na 
criação dos clipes. A direção visual é 
de Rafael Vanucci, que lidera a equipe 
responsável por transformar cada mú-
sica em uma experiência audiovisual.

“Quando o Vanucci e os meus em-
presários me ligaram, apresentando 
a ideia inicial do projeto, eu fiquei im-
pressionada, porque nunca tinha visto 
nada assim. Tem toda uma equipe por 
trás desse projeto pra tornar ele real-
mente real”, diz Leticia.

Além da inovação estética, a cantora 

destaca que o uso 
da tecnologia es-
tá alinhado com 
a forma como de-
seja se apresentar 
ao público. “Que-
ro que as pessoas 
me con heça m 
pelo que eu sou e 
pelo que acredito. 
A IA foi uma fer-

ramenta que me ajudou a construir es-
se universo visual sem precisar seguir o 
padrão. Isso me deu liberdade pra criar 
do meu jeito.”

Leticia também reforça que “INÉDI-
TA” é só o começo. “Esse EP é meu pri-
meiro passo, mas o plano é maior. Vem 
aí meu primeiro DVD, também todo fei-
to com inteligência artificial. Vai ser um 
projeto ainda mais ousado, com uma 
narrativa visual mais profunda e co-
nectada com tudo que quero mostrar 
como artista”.

Rafael Vanucci, responsável pela di-
reção visual do projeto, acredita que 
o trabalho deve gerar curiosidade no 
mercado. “Se você me perguntar qual 
vai ser a reação do público, da mídia, 
do mundo da música, eu não vou sa-
ber dizer. Mas tenho certeza de que as 
pessoas vão querer saber quem é a Le-
ticia, quem é essa artista que fez isso”.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A população de Horto-
lândia tem mais uma op-
ção rápida, ágil e interati-
va para solicitar 75 serviços 
oferecidos pelo menu 156 
da prefeitura. Nesta sema-
na, foi inaugurada na regio-
nal do Nova Europa, locali-
zada no Jardim Santiago, o 
sistema de informatização 
da solicitação destes servi-
ços que, agora, também po-
derão ser feitos, presencial-
mente e de maneira gratui-
ta, em uma das cinco regio-
nais da cidade.

De acordo com a Secre-
taria de Serviços Urbanos, a 
ação contribui com as pes-
soas que não tem familia-
ridade com a tecnologia, já 
que, hoje, os pedidos são 
realizados por meio do link 
https://facil.hortolandia.
sp.gov.br/login, onde é ne-
cessário fazer um cadastro 

após criar conta online, ou 
usar a conta atrelada à pla-
taforma gov.br do Governo 
Federal. 

Na cerimônia simbóli-
ca, também foram entre-
gues os chromebooks, apa-
relhos que ficarão nestas 
regionais e serão operados 
por um atendente, para o 
recebimento das deman-
das. Após a solicitação do 
serviço desejado, o muní-
cipe fica com um número 
de protocolo para acompa-
nhar a situação do serviço 
solicitado, podendo ir até 
a própria regional onde ele 
fez o pedido para acompa-
nhar, ou verificar de forma 
online pelo site da Admi-
nistração Municipal o an-
damento do pedido.

“Agora, a população que 
não tem a disponibilida-
de de realizar os pedidos 
dos serviços oferecidos pela 
prefeitura de maneira on-
line poderá ir até uma das 

cinco regionais e pedir o 
que deseja. Desta forma, 
descentralizamos o aten-
dimento e levamos a Ad-
ministração Municipal pa-
ra mais perto da casa das 
pessoas, dos bairros delas, 
facilitando essa interlocu-
ção entre população e po-
der público”, comentou o 
prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos) durante a en-
trega dos aparelhos.

“O serviço online con-
tinuará e esta informati-
zação, além de contribuir 
com o site, abre um novo 
canal para a população que 
necessita de algum destes 
serviços. Caso a pessoa não 
goste ou não queira utilizar 
as ferramentas digitais em 
casa, cada regional terá um 
atendente para fazer o tra-
balho. Tudo ficará armaze-
nado, com protocolo”, ex-
plica o secretário-adjunto 
de Serviços Urbanos, Mar-
cos Panício, o Mercadão.

Regionais de Hortolândia agora são 
pontos para solicitação de serviços

Pedidos à prefeitura podem ser feitos presencialmente nas regionais

AtenDimento Ao ciDADão

divulgação

Decisão juDiciAl

Homem é condenado por furto 
qualificado contra Fundo Social 
de Solidariedade de Monte Mor

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Justiça culpou e penalizou réu com dois anos de prisão depois dele ser pego em flagrante por invadir 
o prédio do órgão que cuida de pessoas em vulnerabilidade social e furtar equipamentos de trabalho

A Justiça de Monte Mor 
condenou um homem pe-
lo furto qualificado ao pré-
dio do Fundo Social de So-
lidariedade do município, 
ocorrido em 15 de outubro 
de 2024. O réu, preso em 
flagrante, foi sentenciado a 
dois anos de reclusão, por 
decisão do juiz Luís Carlos 
Martins, da 2ª Vara Crimi-
nal da cidade.

De acordo com os au-
tos, o réu invadiu o imóvel 
localizado na Praça Co-
ronel Domingos Ferreira, 
no Centro da cidade, por 
volta das 2h da madruga-
da. Ele escalou o portão da 
garagem, arrombou a por-
ta do escritório e furtou di-
versos itens de proprieda-
de da Prefeitura Municipal: 
um notebook preto da mar-
ca CCE com carregador, um 
monitor LG, uma camiseta 
branca e um rádio portátil. 
A ação foi registrada por câ-
meras de segurança.

As imagens foram apre-
sentadas à Guarda Muni-
cipal por funcionários do 
Fundo Social, que nota-

após crime ano passado, Fundo social de Monte Mor inaugurou nova sede em 2025

divulgação

Durante a audiência, o 
réu voltou a confessar o 
furto, mas apresentou no-
va versão, alegando que 
havia apenas pedido a 
uma pessoa desconheci-
da para segurar parte dos 
objetos. Isso, segundo a 
sentença, reforça a ausên-
cia de elementos que com-
provem a participação de 
terceiros.

Por já ter antecedentes 
criminais, a pena privati-
va de liberdade não pôde 
ser substituída por medi-
das alternativas. A Justiça 
também negou o direito 
de recorrer em liberdade, 
mantendo o réu em custó-
dia preventiva.

“As provas produzidas 
são aptas a implicar a con-
denação do réu, restando 
bem delineada a sequên-
cia dos acontecimentos 
(...) Restou devidamen-
te comprovado que o réu 
praticou o crime de furto 
qualificado pela escala-
da e pelo rompimento de 
obstáculo (...) O regime de 
cumprimento de pena de-
verá ser o semiaberto ante 
a reincidência constatada 
(...) Inviável a substituição 
da pena privativa de liber-
dade em restritiva de di-
reitos, uma vez que o in-
crepado não preenche os 
requisitos elencados em 
referido artigo”, afirmou 
o magistrado em trechos 
da decisão.

ram o arrombamento ao 
chegarem para trabalhar. 
Com base nas filmagens e 
nas características do sus-
peito, os agentes locali-

zaram o homem próximo 
ao Rio Capivari, ponto co-
nhecido por uso de entor-
pecentes. Ele estava com 
alguns dos itens subtraí-

dos e confessou o crime.
Embora em sua versão 

inicial tenha afirmado con-
tar com um comparsa, essa 
alegação foi descartada em 

juízo por falta de provas. 
No entanto, foram man-
tidas as qualificadoras de 
escalada e rompimento de 
obstáculo.

“o regime de 
cumprimento de 

pena deverá ser o 
semiaberto ante a 

reincidência”
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Diante da onda de inse-
gurança sobre Hortolân-
dia, o vereador Clodoaldo 
Santos da Silva (Podemos) 
protocolou na Câmara Mu-
nicipal a Moção 217/2025, 
um apelo formal direcio-
nado ao governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
e ao secretário de Esta-
do da Segurança Pública, 
Guilherme Derrite, solici-
tando o aumento urgente 
do efetivo da Polícia Mili-
tar no município.

A iniciativa foi motiva-
da por dois crimes brutais 
ocorridos em um intervalo 
de apenas um mês. Em 30 
de julho, a jovem Gabrie-
la Camargo de Jesus Lima, 
de 20 anos, foi assassina-
da com um tiro ao tentar 
resistir a um assalto en-
quanto esperava transpor-
te para o trabalho, no Jar-
dim Nova Europa. Exata-
mente 30 dias antes, Gyo-
vanna Aline Lopes Ribei-
ro, de apenas 15 anos, foi 
morta durante um roubo 
por não conseguir desblo-
quear seu celular.

“A população está com 
medo. Essas tragédias es-
cancararam o que já sa-
bíamos: o atual efetivo da 
Polícia Militar em Horto-
lândia é insuficiente pa-
ra atender à demanda de 
uma cidade que cresce ra-

pidamente”, declarou o ve-
reador Clodoaldo. Segundo 
ele, o avanço urbano e po-
pulacional da cidade exige 
maior atenção do Estado na 
área da segurança pública.

Na moção, o parlamen-
tar argumenta que a pre-
sença ostensiva da PM é 
essencial para inibir cri-
mes e proteger vidas, es-
pecialmente em áreas de 
maior vulnerabilidade so-
cial. Ele também destacou 
que o sentimento de inse-
gurança entre os morado-
res aumentou após os re-
centes latrocínios (roubos 
seguidos de morte), levan-
do à urgência de uma res-

posta do governo estadual.
O documento foi enca-

minhado oficialmente ao 
governador Tarcísio de 
Freitas, ao secretário Gui-
lherme Derrite, além do 
prefeito de Hortolândia, Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
do vice-prefeito Cafú Ce-
sar (PSB), e do secretário 
municipal de Segurança, 
Jold Corrêa.

“Nossa cidade precisa 
de reforço policial, princi-
palmente nas regiões mais 
afastadas. Estamos fazen-
do esse apelo em nome da 
vida e da tranquilidade de 
nossas famílias”, finalizou 
Clodoaldo.

Clodoaldo Santos faz apelo 
por maior efetivo da Polícia 
Militar em Hortolândia 

Pedido do parlamentar ocorre após 
segundo latrocínio em 30 dias na cidade

MOçãO PrOtOcOlaDa
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Reconhecimento do trabalho rural 
infantil para fins de aposentadoria: 

desafios e possibilidades

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: rua Ipiranga, 234, centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins

Tribuna Legal

A comprovação do trabalho rural na 
infância para fins previdenciários é um 
tema complexo e crucial, frequentemen-
te iniciado desde tenra idade, quando 
crianças começam a auxiliar em ativi-
dades agrícolas. 

Essa prática, embora vital para mui-
tas famílias rurais, enfrenta desafios ju-
rídicos significativos para ser reconhe-
cida como tempo de contribuição pre-
videnciária.

O Supremo Tribunal Federal (STF) e o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) já de-
bateram amplamente sobre o trabalho 
infantil, especialmente em relação à pos-
sibilidade de averbação para benefícios 
previdenciários. Inicialmente limitado a 
partir dos 14 anos para jovens aprendizes 
e 16 anos para outras atividades, os tribu-
nais superiores flexibilizaram essas res-
trições, permitindo análises caso a caso.

A jurisprudência atualmente vigen-
te tem se alinhado aos preceitos cons-
titucionais de proteção à infância, bus-
cando garantir que o trabalho exercido 
antes dos 12 anos possa ser devidamen-
te averbado. 

Essa abordagem visa proteger os di-
reitos dos trabalhadores que dedicaram 
sua infância ao labor rural árduo, em 
conformidade com os artigos 7º e 227 da 
Constituição.

Apesar desses avanços jurispruden-
ciais, existem obstáculos práticos signi-
ficativos na obtenção da averbação do 
trabalho rural infantil. 

Muitos juízes de instâncias inferiores 
impõem interpretações restritivas, utili-
zando critérios como a falta de documen-
tação direta em nome próprio da crian-
ça ou a presunção de que o trabalho não 
era essencial para a família.

 Essas decisões muitas vezes ignoram 
a realidade das famílias rurais brasilei-
ras, onde o trabalho infantil é fundamen-
tal para o sustento familiar.

A solução para esses desafios passa pe-
la produção cuidadosa de provas desde 
o início do processo. 

É essencial demonstrar não apenas a 
existência de provas materiais, mas tam-
bém a importância do trabalho infan-
til na dinâmica familiar e econômica da 
agricultura familiar. 

A prova testemunhal desempenha um 
papel crucial nesse processo, ajudando a 
retratar com precisão o contexto em que 
o trabalho foi realizado e sua relevância 
para o sustento familiar.

Em suma, é possível averbar o tem-
po rural da infância mediante uma es-
tratégia robusta de produção de provas. 

A advocacia especializada em Direito 
Previdenciário deve estar atenta aos de-
talhes e à compreensão dos julgadores 
sobre a importância do trabalho infan-
til no meio rural. 

Acompanhe nossa coluna para mais 
análises aprofundadas sobre este e ou-
tros temas do Direito Previdenciário. De-
sejamos a todos os nossos leitores um ex-
celente domingo.

Da redação  l  NoVA odESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeito participou de encontro do Integra Resíduos voltado a soluções para aprimorar coleta, tratamento e destinação 
dos resíduos sólidos e afirma que a cidade cumprirá as novas etapas do programa estadual, potencializando a região

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), que também é 
presidente do Consimares 
(Consórcio Intermunicipal 
de Manejo de Resíduos Só-
lidos da Região Metropoli-
tana de Campinas), partici-
pou nesta semana de uma 
reunião com representan-
tes da Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística do Estado de São 
Paulo para tratar do Pro-
grama Integra Resíduos.

Coordenado pelo Gover-
no do Estado, o Integra Re-
síduos tem como objetivo 
aprimorar a gestão dos re-
síduos sólidos urbanos nos 
municípios paulistas por 
meio de soluções integra-
das e regionalizadas. Du-
rante o encontro, a secretá-
ria da pasta estadual, Natá-
lia Resende, apresentou as 
premissas, diretrizes e pró-
ximas etapas do programa, 
que prevê a realização de 
estudos técnicos, diagnós-
ticos regionais e modela-

Projeto pretende integrar esforços entre municípios por meio de consórcios e parcerias

Leitinho representa Nova Odessa e 
Consimares em reunião com Estado

divulgação que podem contribuir dire-
tamente para o êxito do In-
tegra Resíduos, colocando 
a entidade e sua expertise 
à disposição do programa.

Todos os municípios do 
Consimares estiveram re-
presentados no evento por 
suas equipes técnicas. En-
tre as autoridades, além do 
prefeito Leitinho, compa-
receram o prefeito de Elias 
Fausto Tato Bicudo, seu vi-
ce-prefeito Professor Adria-
no Luko e o vice-prefeito de 
Monte Mor Professor Fio.

Lançado oficialmente 
em junho de 2024, o pro-
grama propõe a regionali-
zação dos sistemas de ges-
tão de resíduos, incentivan-
do a formação de consór-
cios e parcerias públicas 
para ganho de escala e efi-
ciência. A iniciativa tam-
bém visa atrair investimen-
tos, otimizar o uso de ater-
ros sanitários, reduzir o vo-
lume de resíduos descarta-
dos de forma inadequada e 
ampliar a reciclagem com 
inclusão social, valorizan-
do o trabalho de catadores 
e cooperativas.

gens operacionais. 
“O Integra Resíduos é 

uma oportunidade de mo-
dernizar a gestão dos resí-

duos sólidos com planeja-
mento, economia e susten-
tabilidade. Nova Odessa es-
tá comprometida em acom-

panhar cada etapa e cons-
truir, junto aos demais mu-
nicípios, soluções eficazes 
para a região”, afirmou o 

prefeito Leitinho.
Ele também destacou 

que o Consimares possui 
iniciativas já desenvolvidas 
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Com a instalação 
da Comarca de 
Sumaré, nos idos 

tempos de 1968, instala-
ram-se em nosso Muni-
cípio não só o Poder Judi-
ciário, mas Juiz e Promo-
tor, com suas respectivas 
famílias, trazendo, não 
somente suas ilustres 
presenças de autoridades 
judiciárias, mas um no-
vo tipo de relacionamen-
to social, num momen-
to importante, quando 
ainda Sumaré guarda-
va muitas das caracte-
rísticas de cidade inte-
riorana, cuja estrutura 
social se baseava em re-
lações primárias, isto é, 
pelo parentesco, o com-
padrio e sólidas amiza-
des seladas pela convi-
vência de muitos anos.

Não saberia precisar o 
quando e como, mas de 
conversa em conversa, 
com José Geraldo Bar-
reto Fonseca e José Car-
los Vieira, em nosso con-
vívio, o diálogo sobre os 
problemas políticos, eco-
nômicos e sociais foram 
se estabelecendo, e sur-
giu a idéia de reunir os 
estudantes universitários 
sumareenses para uma 
conversa e, se possível, 
formar uma associação 
para encontro e troca de 
informações sobre as res-
pectivas áreas de estudo, 
para pensar sobre a rea-
lidade social do Municí-
pio. Não posso precisar 
data, mas algumas reu-
niões foram realizadas 
no antigo prédio do Colé-
gio Comercial “Dr. Lean-
dro Franceschini”, na sa-
la do escritório modelo, 
nas manhãs de sábado.

A idéia de reunir os 
universitários não foi 
muito adiante, mas uma 

boa parte dos interes-
sados deram continui-
dade às conversas e no-
vos encontros, pensan-
do algo mais amplo e de 
maior importância: fun-
dar um centro para estu-
dar a problemática mu-
nicipal. Nasceu assim o 
CEPS – Centro de Estu-
dos Políticos e Sociais 
de Sumaré, com objetivo 
muito bem exposto nas 
seguintes palavras: “Não 
nutrimos ilusões e idea-
lismos infundados. Ape-
nas uma vontade imen-
sa de trabalhar. Propo-
mos um esforço de refle-
xão corajosa sobre as coi-
sas que nos cercam, que 
nos dizem de perto, nos-
sas. Reflexão, isto é, do-
brar-nos sobre nós mes-
mos, mais uma vez, para 
ver melhor. 

“Num mundo em que 
se faz muito e se pensa 

pouco, nosso propósi-
to é pensar muito pa-
ra fazer alguma coisa”. 
Quando o Fufo escreveu 
essas palavras, o cidadão 
sumareense Fuad Assef 
Maluf estava externan-
do, seus íntimos senti-
mentos pelas coisas de 
sua comunidade, soma-
dos a de todos aqueles 
que desenvolveriam as 
atividades voltadas para 
dar uma contribuição ao 
desenvolvimento de nos-
so Município. 

Com ele na Presidên-
cia, os demais compa-
nheiros, Rubens Gigo, 
Alaerte Menuzzo, Car-
los Alberto Sobral Ferrei-
ra, Eliseu da Cruz, Luís 
de Freitas, José Maria Pa-
gliotto, Flávio Pedroni, 
José Carlos Pedroni, An-
tônio Euclides Marcelo 
(Marcelinho), Danilo Pe-
reira de Souza, Ricardo 

Dieb Maluf e Julieta Ma-
luf, e muitos outros que 
me fogem da lembran-
ça, realizaram encon-
tros, palestras, um Ca-
derno Estudos Políticos e 
Sociais e o jornal Folha 
de Sumaré. 

Dos trabalhos escritos 
e publicados, das pesqui-
sas realizadas, dois feitos 
se destacam: primeiro, o 
levantamento das fave-
las existentes em Suma-
ré, através de pesquisa 
de campo, entrevistas e 
visitas às áreas, seu diag-
nóstico e propostas para 
sua erradicação, traba-
lho ignorado pela admi-
nistração municipal, ten-
do como conseqüência a 
expansão das existentes 
e o surgimento de novas 
áreas; segundo, pesqui-
sa de opinião pública so-
bre intenção de voto, pa-
ra as eleições municipais 

Fuad assef maluf

Do CEPS ao IEPES Sumaré
fotos: pró-memória sumaré

autor do tExto
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Professor, escritor, 
cronista e fundador da 
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Associação Pró-Memória
de Sumaré

de 1976, antecipando seu 
resultado.

 Os tempos se passa-
ram, motivos vários ar-
refeceram o ânimo de al-
guns, mas a mensagem 
deixada pelo Fufo, conti-
nuou acesa para outros: 
“Quando um grupo de 
pessoas se reúne para 
fazer alguma coisa, é 
que alguma coisa pre-
cisa ser feita. Tem que 
ser feita. Hoje, amanhã, 
não importa o quan-
do. O importante é fa-
zer. É partir, é lançar-
-se à ação. Como lá diz 
a canção, ‘para quem 
quer se soltar, invento o 
cais... invento o amor... 
invento o mar. Invento 
o cais e sei a vez de me 
lançar’. Inventamos o 
cais, o mar se estende à 
nossa frente, é a vez de 
lançarmo-nos”.

Passadas três décadas, 
os remanescentes dessa 
experiência, somados a 
uma nova geração, es-
tão se lançando ao mar, 
preocupados com a co-
munidade, retomando 
o ideal e o objetivo de 
pensar nosso Municí-
pio, muitas vezes maior 
e mais problemático do 
que outrora, acreditan-
do estarmos mais prepa-
rados e instrumentaliza-
dos para agir, associan-
do cidadãos e cidadãs su-
mareenses que sabem ser 
preciso envolver muitos 
para transformar a nos-
sa sociedade. Com essa 
idéia, foi fundado o Insti-
tuto de Estudos Políticos 

Econômicos e Sociais de 
Sumaré - IEPES Sumaré, 
com a proposta de novos 
projetos, nas mais diver-
sas áreas, voltados para a 
formação e para a melho-
ria da qualidade de vida 
de nossa população.

Os objetivos do IEPES 
Sumaré podem ser visua-
lizados pelas palavras do 
Carlos Alberto Sobral na 
assembléia de fundação: 
“Eu creio que falo em 
nome de todos, quando 
digo que eu tenho um so-
nho. O sonho de ajudar 
a construir uma Suma-
ré melhor. Mas, o sonho 
de um só, é só um sonho. 
Por isso a importância 
de estarmos aqui hoje. 
Porque quando junta-
mos nossos sonhos, esta-
mos construindo a rea-
lidade, e assim trans-
formando para melhor 
a nossa sociedade e por 
consequência a nossa 
cidade”.

O IEPES espera rece-
ber antigos e novos com-
panheiros, por comun-
garem com seus objeti-
vos, pois muitos acredi-
tam, com certeza, no es-
forço e na força conjunta 
da cidadania efetiva em 
campo, dentro do espí-
rito exposto por Herbert 
de Souza: 

“Tem gente que acha 
que a solução deve vir 
pela mão do Estado. Eu 
não acredito nisso. Acre-
dito que as coisas mu-
dam quando a Socieda-
de muda. Aí ela muda o 
Estado”.
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ESCOLA DO BAIRRO DO MATÃO

REFORMA DA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA

ÁLVARO E NAIR

Registro fotográfico da Escola do Bairro do Matão, da década de 1920. 
O bairro era formado por pequenas propriedades rurais, de imigrantes 

italianos. Os filhos dos agricultores iam estudar nessa escola. 

Registro fotográfico 
da Estação Ferroviária 
de Sumaré, o principal 
marco da fundação da 
cidade, durante sua 
primeira restauração, 
acontecida no governo 
de José De Nadai 
(1983 a 1988). Duas 
restaurações posteriores 
foram feitas pelos 
prefeitos subsequentes 
– Antônio Dirceu 
Dalben e José Antônio 
Bacchim. Hoje o prédio 
encontra-se novamente 
abandonado, 
aguardando uma 
quarta restauração. 
Ironicamente, a faixa 
colocada na foto 
diz: PRESERVAÇÃO 
DO PATRIMÕNIO 
HISTÓRICO DE 
SUMARÉ. 

Álvaro Fabbri trabalhou na Subestação de Energia Elétrica da Cia. 
Paulista de Estradas de Ferro. Aposentou-se nessa empresa. Morava 
na chamada Vila dos Ferroviários, conjunto de residências anexa à 

Subestação, que hoje está invadida. Neste registro Álvaro está numa 
dessas casas, juntamente com a esposa Nair Cavalli Fabbri.

VILA ZILDA NATEL JOSÉ PEREIRA

Foto da solenidade de inauguração da Vila Zilda Natel, que aconteceu 
no segundo mandato do Prefeito João Smânio Franceschini (1973 a 1976). 

Vemos, da esquerda para a direita: Walter Vieira (Juiz da Comarca, acompanhado 
da esposa), Zilda Furlan França, Julieta Francisca França Franceschini, Jandira 
Mazon Malaquias e Zilda Gamba Natel (a homenageada com o nome do bairro). 

José Pereira foi o primeiro presidente da 
Câmara Municipal de Sumaré, em 1955. 

Era ferroviário. Foi vereador em três outros 
mandatos e candidato a Prefeito. Neste 

registro ele ainda não tinha 20 anos. 

JACIRA E MÁRIO
Foto do casal 

Jacira Silveira 
França-Mário 

França. Mário era 
filho de Justino 

França, imigrante 
português. O 

casal teve quatro 
filhos: Justino 

França Neto, 
Antônio Alexandre 

França, Mário 
França Júnior 
e Maria Célia 

França. Mário foi 
um dos maiores 

raquetistas de 
Sumaré, vestindo 

a camisa do Clube 
Recreativo e 

Esportivo Alliança. 
Participou 

de diversas 
diretorias do 

Clube Recreativo 
Sumaré.

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Moraes dispensa ajuda de Lula e da AGU
Durante o jantar promovido pelo presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va no Palácio da Alvorada, na noite de quinta-feira (31), o ministro 
Alexandre de Moraes indicou a autoridades presentes que, por ora, 
não deseja qualquer tipo de movimentação judicial relacionada às 
sanções impostas pelos Estados Unidos contra ele. A sinalização foi 
feita diante de integrantes do Supremo Tribunal Federal, ministros 
do governo e representantes de órgãos como a Advocacia-Geral da 
União e a Procuradoria-Geral da República.

A Secretaria de Saúde de 
Sumaré realizou recente-
mente 90 cirurgias de cata-
rata no centro cirúrgico do 
Ambulatório de Especialida-
des. O espaço, recentemente 
implantado, tem como obje-
tivo agilizar o atendimento e 
reduzir a fila de espera por 
procedimentos oftalmoló-
gicos no município.

Os pacientes passaram 
por avaliação com especia-
listas e foram encaminha-
dos com data agendada pa-
ra a cirurgia, o que garan-
te maior eficiência e orga-
nização no processo. Des-
de o início de 2025, já foram 
realizadas cerca de 300 ci-
rurgias de catarata, refor-
çando o compromisso da 
administração com a am-
pliação do acesso a proce-
dimentos cirúrgicos.

Segundo o secretário 
municipal de Saúde, Rafael 
Virginelli, a iniciativa faz 
parte de um esforço con-
tínuo para tornar o acesso 
aos serviços de saúde mais 
rápido e humanizado. “Es-
tamos sempre avançando 
para oferecer mais quali-
dade de vida à população. 
Ampliar os procedimentos 
cirúrgicos é uma das nos-
sas prioridades”, afirmou.

Como parte das celebra-
ções pelo aniversário de 
157 anos de Sumaré, a Se-
cretaria de Saúde também 
ofereceu um café da ma-
nhã especial aos pacientes, 
acompanhantes e profis-

Sumaré contabiliza 90 
cirurgias de catarata em 
mutirão de atendimento

SAúDe púbLIcA

Desde o início de 2025, já
foram realizadas cerca de
300 cirurgias de catarata
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RECOMENDAÇÃO EXPRESSA: este texto é para ser 
lido com os instintos. Boa leitura! 

pRIMAVeRA:
De repente a menina olhou-se no espelho. Sentiu-se 

tomada de uma mulherice inesperada. Encheu-se de 
reminiscências; ela entendera que era uma contempla-
ção diferente das anteriores: havia um brilho lânguido 
no olhar; um cheiro vago de calidez escapou-lhe pelos 
poros; e o ar morno da primavera era como uma pro-
messa de desabrochamento sutil. A menina, então, se 
deu conta: “Estou pronta!” – pensou. Era a convocação 
de sua natureza para o ato de renovação da vida; o ver-
dadeiro exercício do amor incondicional. E a mulherzi-
nha passou a cantarolar suas querências. Seu olhar, em-
buído de um interesse perene, vasculhava os arredores, 
à procura da metade que lhe fora reservada. O tempo 
passou e ela sentiu a temperatura da pele mais vibran-
te; estava mais sucumbida à entrega. Entrou o verão.

VeRÃO:
A mulherzinha tornou-se mulher, cheia de uma plu-

magem nova e bela. Ela passara a sentir os sobressaltos 
dos desejos a sacudir-lhes as entranhas. Era tempo de 
amar; de copular; de renovar. Nunca os verbos foram 
tão urgentes na existência da nova mulher – também 
ela, agora, toda urgente. E viera a entrega. Foi assim: 

Os instintos de 
uma fêmea e as 

quatro estações: 
uma analogia

Éd brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

em uma noite de atmosfera abafada, de um calor que 
não se apaga com um refresco de água gelada; o cor-
po nu, sobre um lençol umedecido pelas secreções li-
bidinosas; concentrada em si mesma, mole, receptiva, 
ardente. Um gemido ecoou grave e entrecortado. Sen-
tiu-se completa. Deixou-se largada por um tempo; um 
sorriso anacrônico desenhou-se em seu rosto. Ador-
meceu nos braços de seu homem. O tempo passou e a 
mulher sentiu um vento fresco a soprar-lhe as têmpo-
ras. Era o prenúncio do outono.

OUTONO:
A mulher, copulada, sentia um desassossego na alma 

e não entendia seus novos desejos - tão esquisitos e, ao 
mesmo tempo, tão cheios de promessas de sabores nun-
ca antes experimentados. Acordou com uma vontade 
doida de comer perninhas de rã com doce de leite. Es-
tava fecundada. Passou a mão pelo ventre e balbuciou 
uma prece: “Oh, Deus Misericordioso! Benditos sejam 
os teus ouvidos e benditas sejam as tuas mãos santas! 
O milagre agora está em mim, na pureza do meu ventre 
sagrado. Amém!” E adormecera, com as mãos em con-
cha no abdômen, estirada em uma rede, grávida de um 
fruto novo. Teria, num futuro breve, um amor para to-
do o sempre. O tempo passou. A mulher, sentada ao pé 
da pequena escada da varanda da sala, que dava para 
o jardim, perdia-se em lembranças doces. Um frio ge-
lado arrepiou-lhes os pelos dos braços. Fez-se inverno.

INVeRNO:
A velha mulher acariciava delicadamente a pele 

do rosto e, através de sua beleza madura, recordava-
-se dum tempo florido, seguido de um tempo que ar-
dia em chamas nas entranhas de sua alma. Pensou 
na chegada do filho, num outono remoto, e o quanto 
deliciara-se com as suas necessidades de mãe. Pen-
sava também nos netos. O seu abençoado fruto tam-
bém produzira outros novos frutos. Sentia-se feliz e 
realizada. Olhou para o céu e viu poucas estrelas – já 
era noitinha. Fixou os olhos na estrela mais brilhan-
te e agradeceu a Deus a vida serena que tivera até ali. 
Pouco tempo depois, sentiu o corpo desfalecer sobre 
o assoalho de madeira da varanda. Seus olhos cerra-
ram-se instintivamente: uma linda adivinhação de 
partida. Um suspiro curto e profundo fora a medida 
certa para a suave separação entre o corpo e o espíri-
to da abençoada mamãezinha. Partiu, sem dor, sem 
mágoas. Levou apenas a essência que lhe era própria. 
E deixou para os seus frutos joias caríssimas lapida-
das em forma de amor maternal.

Descanse em paz, oh, doce mulher!

paulo Medina  l  pAUlíniA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Medida visa fortalecer imagem da cidade, promover políticas públicas e engajar lideranças em áreas estratégicas locais; 
ação prevê rede de representantes voluntários que, sem remuneração, atuará como ponte entre prefeitura e a sociedade

Em uma proposta que 
une inovação institucio-
nal, participação social e 
valorização do capital hu-
mano, o prefeito de Pau-
línia, Danilo Barros (PL), 
instituiu a função de Em-
baixador Temático da Ci-
dade de Paulínia. A ini-
ciativa, inédita no muni-
cípio, cria uma figura pú-
blica voluntária com o pa-
pel de promover e divulgar 
atividades, políticas e pro-
jetos da prefeitura, atuan-
do como elo entre a gestão 
municipal e diversos seto-
res da sociedade.

A função de embaixador 
temático não será remu-
nerada, tampouco gerará 
qualquer vínculo empre-
gatício ou contratual com 
a administração pública. 
Segundo o decreto muni-
cipal, trata-se de uma co-
laboração voluntária, de 
natureza simbólica, cujo 
principal propósito é im-
pulsionar a imagem de 
Paulínia no cenário regio-

nal e nacional, além de in-
centivar a participação ati-
va da sociedade civil nas 
políticas públicas locais.

 De acordo com o de-
creto, os embaixadores 
poderão atuar em áreas 
como cultura, esporte, 
saúde, educação, meio 
ambiente, redução das 
desigualdades sociais, 
entre outras que venham 
a ser definidas pelo pró-

prio prefeito. Eles deverão 
ter “notória projeção” e 
“reconhecida autoridade” 
em suas áreas de atuação, 
sendo escolhidos direta-
mente por Danilo Barros.

Além da missão de pro-
mover a cidade e suas 
ações, os embaixadores 
também poderão contri-
buir na formulação de po-
líticas públicas, levando 
sugestões, articulações 

e demandas diretamen-
te aos órgãos competen-
tes da prefeitura. A atua-
ção será feita em coopera-
ção com servidores e ges-
tores públicos, respeitando 
a estrutura administrativa 
já existente, mas oferecen-
do um canal a mais de diá-
logo e articulação.

A Secretaria da Chefia 
de Gabinete do Prefeito se-
rá responsável por regula-
mentar a aplicação prática 
do decreto, devendo pu-
blicar portarias com nor-
mas complementares pa-
ra a implementação da no-
va função. A expectativa é 
que, nos próximos meses, 
os primeiros nomes se-
jam anunciados, com re-
presentantes de diferentes 
setores sociais, culturais e 
econômicos da cidade.

A proposta dialoga com 
experiências semelhantes 
implementadas em capi-
tais, onde figuras públi-
cas assumiram papéis de 
embaixadores culturais ou 
ambientais, atuando como 
agentes de influência posi-
tiva para políticas locais.

Danilo institui função de embaixador 
para divulgar iniciativas de Paulínia

divulgação

Expectativa é que 
medida amplie 
alcance de ações 
públicas e posicione 
Paulínia como 
cidade modelo

colaboração 
voluntária tem 

propósito de 
impulsionar 

paulínia

sionais da saúde presentes 
no Ambulatório. Foi ofere-
cido ainda o desjejum dos 
pacientes que passaram 
por cirurgia. Com o apoio 
da nutricionista do setor, 
a alimentação foi prepa-
rada individualmente, se-
guindo as restrições de ca-
da paciente.

MUTIRÃO
Além das cirurgias, o 

Ambulatório de Especiali-
dades promoveu um muti-
rão de atendimentos médi-
cos. A ação resultou na rea-
lização de 180 consultas.

Entre as especialida-
des atendidas estavam of-
talmologia, cardiologia e 
otorrinolaringologia. O ob-
jetivo do mutirão é ampliar 
o acesso da população aos 
atendimentos especializa-
dos, reduzir a fila de espe-
ra e oferecer mais agilida-
de no cuidado com a saúde 
dos moradores.


